
Bouma incompletas, na base (Mb. IIhabela) . A cunha proximal é composta 
de pelitos predominantemente de talude, de ambiente nerítico a batia I 
superior. 

A Unidade Neoturoniano/Eo-Santoniano possui o topo (H6) demarcado 
por um evento de máxima transgressão, com uma superfície de 
downlap/zona de condensação associada. Também essencialmente 
siliclástica, a seção é composta, na base, por um espesso pacote de 
arenitos turbidíticos maciços, do Mb. IIhabela (lobos tipo I de Mutti, 1985), 
sobreposto por um sistema de prodelta/talude relativamente pouco espesso. 
A unidade termina com um complexo arenoso, tabular, de ilhas de barreira e 
praias (Fm. Juréia inferior), provavelmente compondo deltas dominados por 
onda. 

A Unidade H5 - H6 representa um evento predominantemente 
regressivo, associado com o primeiro pulso efetivo do Ciclo Tectônico Serra 
do Mar I (Bacocolli e Aranha, 1984). A linha de costa regrediu cerca de 
150 km em 2 Ma, com uma taxa de deposição de 400 m/Ma nessa época. 
A sub-bacia neoturoniana (entre o primeiro alinhamento, costa afora, de 
domos e muralhas diapíricas e o talude da época), onde estão preservados 
os sedimentos dessa unidade, foi completamente assoreada com esse 
evento. Se ocorreu uma queda relativa do nível do mar (e eustática?) no 
tempo H5 ela não pôde ser confirmada; provavelmente por ter sido 
mascarada pelo forte suprimento de sedimentos. 

O intenso suprimento de sedimentos a partir de Mesoturoniano, 
somado com zonas bacia is relativamente rasas (300-400 m) e confinadas, 
representa situações peculiares da margem continental brasileira nessa 
época. Essa combinação resultou em um interrelacionamento bastante 
particular entre depósitos arenosos baciais e plataformais. Em alguns casos 
parece haver passagem quase direta dos primeiros para os segundos, 
praticamente sem a ocorrência de pelitos de talude entre eles. 

O interrelacionamento entre os diversos tratos de sistemas 
deposicionais individualizados permitiu construir curvas (qualitativas) de 
variações do onlap costeiro e do nível do mar, servindo de base para um 
confronto e teste significativos aos modelos de estratigrafia genética mais 
enfocados atualmente. 

HElOISA VARGAS BORGES 
Dinâmica Sedimentar da Restinga de Marambaia e Baía de Sepetiba 

Orientador: Alberto Garcia Figueiredo Jr 

Resumo: 
A Restinga da Marambaia e Baía de Sepetiba, localizadas entre a Bafa de 

Guanabara e Baía de Ilha Grande, Estado do Rio de Janeiro, foram 
investigadas quanto as suas dinâmicas sedimentares ao longo dos últimos 
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113 anos . 
A comparação de fotografias aéreas de diferentes épocas e de cartas 

bati métricas históricas com levantamento bati métrico recente identificou 
fenômenos de erosão e deposição em diversos pontos da Restinga e da 
Baía. A área central da Restinga, a depressão central da Baía de Sepetiba, a 
Ponta da Pombeba e linha de costa da Bafa da Marambaia estão atualmente 
sofrendo processo de erosão. A área norte da Baía de Sepetiba apresenta 
intensa sedimentação identificada pelo avanço da linha de costa em 395 
metros e também o avanço das isóbatas de 1 a 5 metros. O setor leste da 
Restinga apresenta áreas de sedimentação alternadas com áreas de erosão. 

A fotointerpretação da Restinga identificou as praias atuais, os cordões 
litorâneos ("pleistocênico" e "holocênico"l. os dois campos de dunas, as 
lagoas colmatadas, as áreas alagadas, os feixes de cristas de praia, os 
esporões e marcas de ondulação ("sand waves") na parte submersa da 
Ponta da Pombeba. 

Os resultados das análises sedimentológicas, descrições das amostras 
superficiais e de testemunhos coletados durante o levantamento 
geológico/sedimentológico são apresentados em forma de mapas que 
contribuem para o entendimento da dinâmica sedimentar da área. 

MARIA DOLORES DE CARVALHO 
Microfácies, Modelo Deposicional e Evolução da Plataforma 

Carbonática do Eo/Mesoalbiano da Bacia de Santos 

Orientador: Paulo Tibana 

Resumo: 
Este trabalho propõe um zoneamento do Cretáceo Superior e parte do 

Inferior da Bacia Potiguar. Trata-se do primeiro estudo realizado nesta bacia 
envolvendo os nanofósseis calcários. 

Foi dado ênfase ao estudo das formas guias dos andares 
Cenomaniano-Turoniano, cuja presença, relativamente abundante na bacia, 
contrasta com a escassez ou quase total ausência das mesmas nas demais 
bacias da margem leste brasileira. 

Foram estabelecidas correlações com as biozonas de foraminíferos e 
palinomorfos, previamente estabelecidas, possibilitando um melhor 
posicionamento cronoestratigráfico das unidades. 

Elaborou-se um pequeno catálogo onde constam as espécies de 
nanofósseis identificadas incluindo fotos e descrições. 

LUCIA MONTILLA MA VER 
Paleoflórulas Lenhosas das Seqüências Sedimentares Carbonosas -

Permiano - da Bacia do Paraná 
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